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The objective of this study was to evaluate the effectiveness of pyriprole in control 
of Psoroptes ovis and Leporacarus gibbus in naturally infested rabbits. Twelve rabbits 
(six males and six females) with a mean weight of three pounds were used. Six animals 
were treated with a product based pyriprole at a dose of 12.5mg/kg, each receiving 0.1 
mL on the back and 0.1 mL in each auditory canal. Another six rabbits were unmedica-
ted, received saline in the same proportion, being kept as a control group. The animals 
were evaluated on days 3, 7, 14, 21, 28 and 35 post-treatment for the presence of P. 
ovis live in cerumen and for the presence of L. gibbus in five distinct areas of the body 
(neck, lower back right and left, base of the tail and groin). Also evaluated the degree 
of injury caused by P. ovis ears before and after treatment in those experimental days. 
The product based pyriprole was 100 % effective in controlling both mites and was 
responsible for the remission of the lesions of scabies psoroptic in treated animals. No 
adverse reactions were observed in any animal receiving treatment becoming a tool to 
control these ectoparasites.
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Eficácia do piriprol no controle de Psoroptes ovis e Leporacarus gibbus em coelhos naturalmente co-infestados

RESUMO. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
eficácia do piriprol no controle de Psoroptes ovis 
e Leporacarus gibbus em coelhos naturalmente in-
festados. Foram utilizados 12 coelhos (seis machos 
e seis fêmeas), adultos, com peso médio de três qui-
los. Seis animais foram medicados com um produto 
a base de piriprol na dose de 12,5mg/kg, recebendo 
cada um 0,1 mL no dorso e 0,1mL em cada con-
duto auditivo. Outros seis coelhos não foram me-
dicados, receberam solução fisiológica na mesma 
proporção, sendo mantidos como grupo controle. 
Os animais foram avaliados nos dias 3, 7, 14, 21, 
28 e 35 pós-tratamento quanto à presença de P. ovis 
vivos no cerúmen e quanto à presença de L. gibbus 
em cinco áreas distintas do corpo (pescoço, região 
lombar direita e esquerda, base da cauda e região 
inguinal). Também foi avaliado o grau de lesão nas 
orelhas provocada por P. ovis, antes e após o trata-
mento nesses mesmos dias experimentais. O pro-
duto a base de piriprol foi 100% eficaz no controle 
das duas espécies de ácaros e foi responsável pela 
remissão das lesões de sarna psoróptica nos animais 
tratados. Não foram observadas reações adversas 
em nenhum animal que recebeu o tratamento tor-
nando-se uma ferramenta no controle desses ecto-
parasitas.
PALAVRAS-CHAVE. Fenilpirazoles, tratamento de ácaros, 
Oryctolagus cuniculus.

INTRODUÇÃO
Atualmente, os coelhos, além de serem emprega-

dos para produção de carne, estão sendo amplamen-
te difundidos como animais de companhia, pois se 
trata de uma espécie dócil, visualmente agradável e 
de fácil manejo alimentar (Melo et al. 2008).

Infestações por ectoparasitas em coelhos são 
problemas comuns causadores de dermatopatias. 
Dentre elas, destacam-se as espécies Psoroptes ovis 
(Hering 1838) e Leporacarus gibbus (Pagenstecher 
1861) (Fernandes et al. 2013).

A infestação por L. gibbus normalmente é assin-
tomático em coelhos saudáveis.No entanto, quando 
ocorrem graves infestações, ou onde existe uma do-
ença subjacente, pode acontecer alopecia, dermatite 
úmida, descamação da pele e prurido (Kirwan et al. 
1998). O caráter zoonótico de L. gibbus vem sendo 
avaliado, e alguns estudos afirmam que esse parasi-
ta pode ser responsável por lesões cutâneas no ho-
mem (Serra-Freire et al. 2013).

As infestações por P. ovis normalmente cursam 
com lesões dermatológicas nos animais parasitados 

(Melo et al. 2008). Em coelhos, é a causa mais fre-
quente de otite (White et al. 2002), sendo comum 
em ambos os condutos auditivos. Os sinais clínicos 
incluem inflamação, formação de crostas, exsuda-
ção ceruminosa com escoriações devido ao ato de 
coçar (Fisher et al. 2007), ulcerações, congestão, 
hiperemia com formação de tecido de granulação 
(Chen et al. 2000) que podem resultar em alterações 
neurológicas (White et al. 2002).

Além disso, os ácaros podem se difundir para o 
corpo do hospedeiro causando prurido e dermatite, 
levando a formação de crostas na cabeça e pescoço, 
região ventral e urogenital (Fisher et al. 2007).

Esses ectoparasitas aparecem principalmente 
nas criações onde a limpeza não é satisfatória. Os 
coelhos ficam inapetentes, emagrecem rapidamen-
te, apresentam prurido e dor intensa, obrigando-os 
a sacudir continuamente a cabeça, raspar com as 
unhas a base do pavilhão auricular, produzindo fe-
rimentos que intensificam as dores ainda mais (Ber-
gamin 1947).

O diagnóstico dessa parasitose é confirmado 
examinando-se as crostas oriundas das lesões ao 
microscópio estereoscópio ou microscópio óptico, 
onde podem ser visualizados diversos estágios do 
ácaro (White et al. 2002, Fernandes et al. 2012).

Vários tratamentos têm sido utilizados para esta 
parasitose em coelhos, podendo ser via tópica ou 
sistêmica, como por exemplo a ivermectina e mo-
xidectina (White et al. 2002), eprinomectina (Pan et 
al. 2006) e permetrina (Melo et al. 2008).

Mais recentemente foi introduzido no mercado o 
piriprol que é um novo derivado dos fenilpirazóis, 
que são substâncias efetivas contra pulgas e carra-
patos (Schuele et al. 2008). O fipronil, outro mem-
bro da classe dos fenilpirazoles, possui atividade 
contra Sarcoptes scabiei (Curtis, 2004), Otodectes 
cynotis, outras espécies de ácaros, tais como Trom-
bicula e Cheyletiella spp., contra o piolho do cão 
Trichodectes canis (Taylor 2001) e Psoroptes ovis, 
quando utilizado em associação com ivermectina 
(Cutler 1998).

Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficá-
cia do piriprol no controle de P. ovis e L. gibbus em 
coelhos naturalmente infestados.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 12 coelhos naturalmente infestados por 

P. ovis e por L. gibbus, de ambos os sexos, adultos, com peso 
médio de três quilos, pertencentes ao Laboratório de Quimio-
terapia Experimental em Parasitologia Veterinária (LQEPV), 
do Departamento de Parasitologia Animal, do Instituto de Ve-
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terinária, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Município de Seropédica, Rio de Janeiro.

Para o diagnóstico de L. gibbus foi realizada observação 
dos ácaros com auxílio de microscópio estereoscópico, a par-
tir de amostras de cerúmen coletadas com auxílio de zaraga-
toa. Já para L. gibbus observou-se a presença dos ácaros com 
auxílio de microscópio estereoscópico, após coleta de pêlos 
de cinco áreas distintas do corpo: pescoço, região lombar es-
querda, região lombar direita, base da cauda e região inguinal 
(adaptado de Birke et al. 2009).

Para acompanhamento clínico das lesões causadas por P. 
ovis, as mesmas foram divididas em escores de 0 a 4, onde 
(0) significa orelhas aparentemente normais, (1) lesão dentro 
do canal auditivo, (2) lesão no terço inferior da aurícula, (3) 
lesão de extensão de dois terços inferiores da aurícula, e (4) 
lesão de extensão maior que dois terços inferiores da aurícula 
(adaptado de Pan et al. 2006).

Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos 
com seis animais cada, mantendo-se a mesma proporção entre 
machos e fêmeas em cada grupo. Um grupo foi medicado com 
produto a base de piriprol9 na dose de 12,5mg/kg, no dia 0 
(dia do tratamento), sendo o volume administrado de 0,1mL 
no dorso e 0,1mL em cada conduto auditivo. Já os animais do 
grupo controle tiveram o mesmo volume de solução fisiológi-
ca administrada nos mesmos locais do grupo tratado.

A dosagem, frequência e duração do tratamento foram 
estipuladas seguindo a utilização de produtos químicos co
merciais, clinicamente testados, empregados no controle de 
parasitos auriculares em animais de companhia, uma vez que 
não existe ainda um protocolo para a utilização de ectoparasi-
ticidas em coelhos.

Foram realizadas avaliações clínicas diárias nos animais 
para registro de eventuais reações adversas causadas pelo pro-
duto. Todos os animais foram reexaminados nos dias +3, +7, 
+14, +21, +28 e +35 após o primeiro dia do tratamento para 
avaliação da presença de P. ovis e L. gibbus, bem como para 
avaliação do grau da lesão. O material foi avaliado com auxí-
lio de microscópio estereoscópico. Não foi realizada limpeza 
ou retirada das crostas, antes ou durante o período do trata-
mento. A eficácia do tratamento para cada uma das espécies de 
ácaros foi calculada utilizando a fórmula: [número de animais 
infestados do grupo controle - número de animais infestados 
do grupo tratado] / [número de animais infestados do grupo 
tratado] x 100.

Os animais do grupo controle receberam o mesmo trata-
mento dos animais do grupo tratado após o término do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado da presença dos ácaros nos coelhos 

de ambos os grupos ao longo dos dias experimen-
tais estão descritos na Tabela 1. O produto foi 100% 
eficaz no controle de L. gibbus já no dia +3, per-
manecendo os animais negativos até o dia +35. Já 
para o controle de P. ovis, o produto apresentou no 
dia +3 uma eficácia de 91,67%, chegando a 100% 
do dia +7 ao dia +35. O piriprol 12,5% mostrou-se 

eficaz contra as duas espécies de ácaros parasitas. 
Nenhuma reação adversa foi observada nos animais 
submetidos ao tratamentoao longo dos 35 dias de 
experimentação.

Quanto às lesões no conduto auditivo provoca-
das por P. ovis, no dia +14 todos os animais trata-
dos apresentaram remissão das mesmas nas orelhas, 
mantendo-se sem sinais clínicos relacionados à in-
festação até o dia +35. Os animais do grupo contro-
le permaneceram infestados pelas duas espécies de 
ácaros ao longo dos dias experimentais e apresen-
taram considerável desconforto, prurido e aumento 
no grau de lesão provocada por P. ovis como pode 
ser observado na Tabela 2.

Na literatura consultada, não foram encontrados 
artigos referentes ao emprego do piriprol no contro-
le de P. ovis e L. gibbus em coelhos, porém Cutler 
(1998) obteve resultado satisfatório no tratamento 
de um coelho infestado com P. ovis, utilizando fi-
pronil spray 3mL/kg, fármaco pertencente à mesma 
classe que o piriprol, associado à ivermectina inje-
tável na dose única de 400µg/kg. O animal apre-
sentou melhora significativa no eritema e prurido 
24 horas após o início do tratamento. A ivermectina 
apesar de eficaz no controle de P. ovis em coelhos, 
em associação com fipronil, apresenta uma ativida-
de acaricida mais rápida, proporcionando de forma 
mais imediata o alívio no desconforto e melhora no 
quadro clínico.

No presente estudo, o piriprol 12,5% demonstrou 
ser 100% eficaz no controle de P. ovis e L. gibbus, 
resultado semelhante ao encontrado por Fernandes 
et al. (2013) que utilizaram uma formulação spray 9 Practic TM12,5%- Novartis Animal Health.

Tabela 1. Presença de Psoroptes ovis e Leporacarus gibbus 
vivos em coelhos naturalmente infestados pertencentes ao 
grupo controle e ao medicado com piriprol na dose de 0,1 mg/
kg,  antes e após o tratamento.

	Grupos/	 Presença de ácaros vivos por dia de desafio
	Animais	 Dia 0	 Dia +3	 Dia +7	 Dia +14	 Dia +21	 Dia +28	 Dia +35
		 P	 L	 P	 L	 P	 L	 P	 L	 P	 L	 P	 L	 P	 L

Medicado
	1	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	2	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	3	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	4	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	5	 +	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	6	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	Controle
	7	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	8	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	9	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	10	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	11	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	12	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +

P = Psoroptes ovis, L = Leporacarus gibbus.
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à base de uma associação de um piretróide com um 
regulador de crescimento de artrópodes, d-fenotrina 
a 4,4% e piriproxifen a 0,148% respectivamente, 
para tratar dez coelhos naturalmente infestados por 
P. ovis, Cheyletiella parasitivorax e L. gibbus, e ob-
tiveram 100% de eficácia ao longo de 35 dias ex-
perimentais. Esses autores verificaram a remissão 
progressiva de crostas das orelhas a partir do dia + 
7. No presente estudo, apenas um animal apresen-
tou remissão de crostas no dia +7 e os outros a partir 
do dia +14.

Melo et al. (2008) realizaram tratamento com o 
piretróide permetrina para avaliar a eficácia no con-
trole de P. ovis e obtiveram 100% de eficácia ao lon-
go de 21 dias, sendo a primeira avaliação realizada 
no dia +7. Neste estudo, a primeira avaliação foi re-
alizada três dias após o tratamento, já demonstrando 
91,67% de eficácia.

 O emprego de uma formulação tópica contendo 
selamectina para o controle de P. ovis em coelhos, 
em apenas uma aplicação, também se mostrou efi-
caz (McTier et al. 2003). Ainda com emprego de 
apenas um tratamento, Pan et al. (2006), obtiveram 
como neste trabalho , eficácia de 100% no controle 
de Psoroptes spp. utilizando eprinomectina no con-
trole de infestação natural.

Com relação a infestação por L. gibbus, banhos 
ou produtos de pulverização são frequentemente 
recomendados, bem como o uso de piretrina apli-

cada topicamente três vezes em intervalos de sete 
dias (Pinter, 1999). No entanto, uma eficácia de 35 
dias com apenas uma aplicação foi relatada por Fer-
nandes et al. (2013) utilizando uma associação de 
d-fenotrina e piriproxifen, corroborando com os re-
sultados deste trabalho.

CONCLUSÃO
O piriprol na dose de 12,5mg/kg foi 100% eficaz 

no controle de P. ovis e L. gibbus em coelhos natu-
ralmente infestados ao longo de 35 dias, não sendo 
observadas reações adversas em nenhum animal 
que recebeu o tratamento.
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		 OEa	 ODb	 OE	OD	OE	OD	OE	OD	OE	OD	 OE	OD	 OE	OD
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inferiores da aurícula, e (4) lesão de extensão maior que dois terços 
inferiores da aurícula.
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